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Frentistas iniciam campanha salarial
Embora a data-base (oca-

sião de reajuste salarial e con-
cessão de outros benefícios
aos trabalhadores em decor-
rência da renovação da Con-
venção Coletiva de Trabalho)
dos empregados dos postos
de combustíveis de Minas
Gerais seja 1º de novembro,
o Sindicato dos Trabalhado-
res em Postos de Serviços
de Combustíveis e Derivados
de Petróleo de Juiz de Fora e
Região – SINTRAPOSTO-
MG, que representa esses
funcionários nesta Região, já
está se movimentando no
sentido de intensificar e
agilizar a campanha salarial
da categoria neste ano.

Sindicalista espera agilização da negociação coletiva em 2022
O presidente do SINTRA-

POSTO-MG, Paulo Guizellini,
garantiu que a diretoria do Sindi-
cato vai trabalhar incansavelmente
e lutar com muita garra no sentido
de conseguir para a classe um re-
ajuste salarial justo e digno, capaz
de possibilitar a reposição das per-
das salariais decorrentes da infla-
ção e assegurar um ganho real
para aliviar um pouco o sofrimento
da categoria. “A nova luta nossa já
começou. Esperamos que o proces-
so de negociações com o
MINASPETRO proporcione
melhorias salariais e outros bene-
fícios a esses valorosos funcioná-
rios que diariamente trabalham de
maneira exaustiva nos postos de
gasolina e demais estabelecimen-
tos, proporcionando bons lucros
aos empresários do setor” – afir-
mou Guizellini.

Sobre o fato de a assembleia ter
sido realizada dois meses antes da
data-base, o sindicalista salientou:
“Resolvemos iniciar a campanha
salarial de 2022 com muita antece-
dência para que neste ano haja
agilização da negociação coletiva,
razão pela qual esperamos que em
2022 o MINASPETRO (Sindicato
patronal) agilize o processo de ne-
gociação salarial com as entidades
sindicais que representam os tra-
balhadores dos postos de combus-
tíveis em Minas Gerais”.

Em seguida, ele acrescentou:
“Esperamos que desta vez não haja
a demora que sempre houve, mui-
to menos a tão longa demora havida
nas últimas negociações, que se ar-
rastaram, cada uma, por vários me-
ses ao longo de muitas reuniões.
No que depender de nós, estamos

prontos para colaborar, como sem-
pre, para a agilização da negociação
coletiva. E queremos crer que o Sin-
dicato patronal também vai colabo-
rar para isso, agilizando a negocia-
ção até mesmo como uma forma de
compensar a longa demora das ne-
gociações anteriores”.

Ao abrir a campanha salarial de
2022, Guizellini conclamou toda a
categoria representada pelo
SINTRAPOSTO a lutar ao lado da
direção do Sindicato, apoiando inte-
gralmente a luta da diretoria pela
conquista de melhorias salariais e
melhores condições de vida e de tra-
balho para toda a classe.

Para Guizellini, “não há dúvida de
que a união constante dos trabalha-
dores em torno da direção do Sindi-
cato, participando ativamente da luta
da entidade em todos os momentos,
é sempre muito importante, mas du-
rante a campanha salarial da cate-
goria essa união, além de muito im-
portante, é também extremamente
necessária e indispensável, pois nes-
ta hora tão importante e muito difícil,
quando temos que enfrentar o pro-
cesso de negociação com o Sindi-
cato patronal, buscando melhorias
salariais e outros benefícios para a
categoria profissional representada
pelo SINTRAPOSTO, é claro que
necessitamos muito da força dos
companheiros trabalhadores. Afinal,
todo mundo sabe que só a união faz
a força e é dela que estamos sem-
pre precisando, mas principalmente
neste momento, pois o tão desejado
fechamento de um bom acordo sala-
rial depende fundamentalmente da
união e da mobilização dos trabalha-
dores”.

A pauta foi encaminhada ao Sin-

Entregando exemplares do jornal “O Combate” a frentistas o presidente
do SINTRAPOSTO-MG, Paulo Guizellini, junto com o vice-presidente do
Sindicato, Rômulo Garbero

AOS CONTADORES
Daqui enviamos o nosso abraço frater-

no, com os nossos parabéns, a todos os
CONTADORES pelo “Dia do Contador”, co-
memorado em 22 de setembro.

     Nesta oportunidade, vale destacar a
importância da categoria, pois o Contador
é o profissional que estuda e avalia as ati-
vidades financeiras de uma empresa e leva
o empregador a cumprir as suas obriga-
ções trabalhistas.

     Com seu valioso e precioso traba-
lho, o Contador desempenha o seu impor-
tante papel para garantir o bom funciona-
mento da área financeira de qualquer em-
presa, com a estrita observância da legis-
lação trabalhista e das determinações das
Convenções Coletivas de Trabalho, que –
vale lembrar – têm força de lei.

     No Brasil, a data comemorativa faz
alusão ao dia em que foi criado o primeiro
curso de Ciências Contábeis no País. O
Decreto-Lei nº 7.988, de 22 de setembro
de 1945, assinado pelo então presidente
da República, Getúlio Vargas, regulamen-
tou e tornou oficial a criação do primeiro
curso de ensino superior em Ciências

Contábeis, na Universidade Federal de
Minas Gerais (UFMG).

     A propósito, é bom lembrar que
há uma diferença entre o Contador e
o Contabilista. Contador é o profissi-
onal que possui curso superior em
Ciências Contábeis; é, portanto, um
profissional de nível universitário, que
exerce funções técnicas e acadêmi-
cas da contabilidade. Já o Contabi-
lista (ou Técnico em Contabilidade)
tem curso profissionalizante ou téc-
nico em Contabilidade; é o sucessor
do antigo guarda-livros, profissional
formado pelos cursos
profissionalizantes das Escolas Téc-
nicas do Comércio, de nível médio,
executando a função técnica da con-
tabilidade. O Dia do Contabilista é co-
memorado em 25 de abril.

     Por esta e outras razões, todos
os CONTADORES merecem os cumpri-
mentos de todas as pessoas de bem,
especialmente os cumprimentos do pes-
soal das duas entidades que subscre-
vem esta saudação aos Contadores.

dicato patronal pelo SINTRAPOSTO-
MG poucos dias depois da
assembleia, juntamente com um ofício
pedindo a marcação de uma reunião
para negociação das propostas dos
trabalhadores contidas na referida minuta.

Agora, o SINTRAPOSTO-MG
está aguardando que o
MINASPETRO agende para os pró-
ximos dias a primeira rodada de ne-
gociação referente à data-base de
2022.

Sindicato dos Empregados em Edifícios e nas Empresas de
Compra, Venda, Locação e Administração de Imóveis Comerciais e

Residenciais de Juiz de Fora - SINDEDIF-JF

                              

Luiz José da Silva – Presidente

Sindicato dos Trabalhadores em Postos de Serviços de
Combustíveis e Derivados de Petróleo de Juiz de Fora e Região –

SINTRAPOSTO-MG
Paulo Guizellini - Presidente

Assim, objetivando adiantar
o processo de negociação
com o Sindicato do Comércio
Varejista de Derivados de Pe-
tróleo no Estado de Minas
Gerais – MINASPETRO, o
SINTRAPOSTO-MG realizou
no dia 1º de setembro a
assembleia geral destinada a
elaborar, discutir e votar a pau-
ta de reivindicações a ser ne-
gociada com o Sindicato pa-
tronal.

Os trabalhadores que com-
pareceram à assembleia ma-
nifestaram total apoio à dire-
ção do SINTRAPOSTO e,
depois de muitos debates,
aprovaram por unanimidade a
referida pauta.
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Frentista demitido no período de 2 a 31 de outubro tem
direito a receber indenização

O presidente do Sindicato dos
Trabalhadores em Postos de
Serviços de Combustíveis e De-
rivados de Petróleo de Juiz de
Fora e Região – SINTRA-
POSTO-MG, Paulo Guizellini,
afirmou que “há direitos traba-
lhistas que, por não serem di-
vulgados com muita frequência,
não são do conhecimento de
muitos trabalhadores”.

Segundo o sindicalista, um
desses direitos é a indenização
adicional no valor equivalente a
um salário mensal do trabalha-
dor que for dispensado sem jus-
ta causa no período de trinta dias
que antecede a data de sua cor-
reção salarial (data-base da ca-
tegoria). Esse direito está pre-
visto no artigo 9º da Lei 7.238/
1984.

Assim, de acordo com
Guizellini, qualquer empregado
representado pelo SINTRA-
POSTO-MG tem direito a re-
ceber tal indenização se for
demitido no período de 2 a 31
de outubro, já que a data-base
da categoria é 1º de novem-
bro, sendo que é contado o
tempo do aviso prévio, mesmo

indenizado, para efeito dessa
indenização adicional. “E a data
da dispensa não corresponde
à data de dação do aviso pré-
vio indenizado, mas sim a do
termo final do respectivo pra-
zo. Portanto, se você, trabalha-
dor, foi demitido de emprego
em posto de combustíveis, sem
justa causa, e a data do termo
final do prazo do aviso prévio
cair em um dia do período de 2
a 31 de outubro, você tem di-
reito a receber do seu ex-em-
pregador essa indenização” –
explica o sindicalista.

E se o empregado for demiti-
do após o período de 30 dias
que antecede a data-base, ele
tem direito a receber as diferen-
ças salariais decorrentes do re-
ajustamento coletivo dos salári-
os da categoria a ser estabele-
cido pela nova Convenção Cole-
tiva de Trabalho da classe. “Vale
ressaltar que essas diferenças
salariais são devidas a todos os
empregados cujo contrato de
trabalho tenha sido rescindido,
inclusive aqueles que têm menos
de um ano de casa” – destaca
Guizellini.

Guizellini alerta: “Trabalhador
deve sempre buscar orientação

no Sindicato”
Segundo o presidente do

SINTRAPOSTO-MG, Paulo
Guizellini, “é importante que
quando for feita rescisão de con-
trato de trabalho com qualquer
tempo de serviço, o trabalhador
procure o seu Sindicato, se in-
forme bastante na entidade tra-
balhista, pessoalmente, por te-
lefone ou através de e-mail, in-
clusive pedindo que seja confe-
rido o cálculo das verbas
rescisórias feito pela empresa
(o trabalhador pode, inclusive,
enviar por e-mail ao Sindicato
uma cópia do Termo de Resci-
são do Contrato de Trabalho), a
fim de evitar sofrer prejuízos,
pois um pouco de cautela não
faz mal a ninguém e não há dú-
vida de que a maldita reforma
trabalhista só fez aumentar - e
muito - para o trabalhador o ris-
co de ser lesado ou prejudicado
por algum patrão inescrupuloso”.

De acordo com Guizellini, “o
trabalhador deve sempre procu-
rar orientação no Sindicato, para
o seu próprio bem, pois assim
ele conhecerá melhor seus direi-
tos e saberá se defender me-
lhor”.

Os trabalhadores podem
acompanhar a atuação do Sin-
dicato lendo os jornais e bole-
tins que a entidade sempre dis-
tribui para eles, acessando o site
do jornal “O COMBATE”
(www.ocombate.com.br) e o
blog do SINTRAPOSTO-MG
(sintrapostomg.blogspot.com),
telefonando (3216-3181 e 3213-
7565), mandando mensagens
pelo WhatsApp (9-9817-5252),
enviando e-mail ( sintrapos-
tomg@gmail.com) para o Sin-
dicato, ou indo à sede da enti-
dade, na Rua Halfeld, nº 414,
sala 609, no Centro de Juiz de
Fora.

Cortar verba da saúde
é maldade demais

* É triste dizer isso, mas in-
felizmente é preciso dizer para
que o povo fique sabendo do
verdadeiro motivo pelo qual ele
não vai encontrar medicamen-
tos na Farmácia Popular. É que
o governo federal (Jair
Bolsonaro) cortou em 59% o
orçamento do tão necessário
programa “Farmácia Popular”
para 2023. O programa
disponibiliza medicamentos
gratuitos (como remédios con-
tra asma, diabetes e hiperten-
são) para mais de 21 milhões
de brasileiros.

* Vale lembrar que o progra-
ma “Farmácia Popular” é uma
forma de tratamento de preven-
ção, o que faz diminuir gastos
do governo com internações
causadas pelas doenças. Por
isso, esses cortes de verbas da
saúde significam aumento das
despesas do governo no orça-
mento da saúde. E também vão
atingir a economia nacional,
pois com a população gastan-
do mais dinheiro com medica-
mentos e serviços que, até en-
tão, eram disponibilizados pelo
Sistema Único de Saúde
(SUS), essa população perde
poder de compra de alimentos,
roupas, calçados, etc., diminu-
indo também outros gastos tão
importantes para o desenvolvi-
mento econômico do País.

* O valor para o atendimento
de saúde da população indíge-
na também foi reduzido em
59%.

* Outros programas destina-
dos à educação e formação em
saúde também foram reduzidos
em 56%. Além disso, os proje-

tos que financiam residência
médica e multiprofissional em
saúde, e de formação para
atenção primária, como os pro-
gramas “Mais Médicos” e “Mé-
dicos pelo Brasil”, sofreram
cortes em 51%. Ora, isso é o
cúmulo do absurdo! É maldade
demais!

* E o que também é muito
grave e revoltante é que toda
essa diminuição não foi realiza-
da por falta de dinheiro, mas sim
para desviar a verba da saúde
para aumentar a verba do “or-
çamento secreto” (o dinheiro
público que o governo federal
dá para os políticos que são
seus aliados – o chamado
“toma lá, dá cá”). As emendas
para relatores no orçamento da
saúde no próximo ano aumen-
taram em 22%, segundo levan-
tamento feito pelo assessor
legislativo do Senado, Bruno
Moretti.

* Como se sabe, verba para
a pauta em 2023 já havia sido
tomada pelo “orçamento secre-
to”, criado em 2019 e implanta-
do em 2020, no governo de Jair
Bolsonaro.

* As emendas ao orçamento
que são denominadas de
“emendas de relator” permitem
que congressistas aliados do
governo capturem verbas sem
que haja qualquer transparência
sobre o valor do montante e
sobre a sua destinação. Assim,
com o “orçamento secreto”, o
povo não fica sabendo qual o
valor desses recursos públicos
e nem para onde eles serão
destinados. Isso, como é óbvio,
facilita a prática de corrupção.




